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Mateus 24:37-44 
E, como foi nos dias de Noé, assim será também a Parousia do Filho do homem. 
Porquanto, assim como, nos dias anteriores ao dilúvio, comiam, bebiam, casavam e 
davam-se em casamento, até ao dia em que Noé entrou na arca, e não o perceberam, até 
que veio o dilúvio, e os levou a todos, assim será também a Parousia do Filho do homem. 
Então, estando dois no campo, será levado um, e deixado o outro; estando duas moendo 
no moinho, será levada uma, e deixada outra. Vigiai, pois, porque não sabeis a que hora 
há de vir o vosso Senhor. Mas considerai isto: se o pai de família soubesse a que vigília 
da noite havia de vir o ladrão, vigiaria e não deixaria minar a sua casa. Por isso, estai vós 
apercebidos também; porque o Filho do homem há de vir à hora em que não penseis. 
 
Entre tantas coisas que poderiam ser ditas para uma mensagem de Natal, algo que atrai a 
minha atenção é para o fato de o quão despreparado Israel estava quando Cristo nasceu 
entre os homens. Nem mesmo os que se julgavam ser guardiões da letra e das profecias 
tinham ideia de que o Cristo já havia nascido entre eles. É certo que Cristo não veio sem 
antes ser avisado de que viria, porém, ninguém sabia exatamente quando isso ocorreria. 
E da mesma maneira, ainda que tenhamos muitas profecias sobre a Sua segunda vinda, 
ninguém pode definir uma data para quando isso deve acontecer. O irmão Branham disse 
que nunca seria revelado o tempo da Sua segunda vinda. 
 
Então Jesus Chegou e Chamou (17/04/1964) § 9 
Até que essa última pessoa seja trazida, então aquele Livro é fechado, não haverá mais 
acréscimo. Então tudo termina. Até quando será aquele tempo, nenhum de nós sabe. 
Mas continuemos a fazer tudo que pudermos, para a Sua glória, até que esse tempo 
termine. Nós não sabemos quem é essa pessoa. Pode já estar dentro, NÓS SÓ 
ESTAMOS ESPERANDO PELA SUA VINDA. NÓS NÃO SABEMOS. E NUNCA SERÁ 
REVELADO AO HOMEM, O TEMPO DA SUA VINDA. 
 
Na verdade, Jesus disse que nem mesmo Ele saberia quando viria, exceto o Seu Deus e 
Pai. 
 
Marcos 13:32-33 
Mas daquele dia e hora ninguém sabe, nem os anjos que estão no céu, nem o Filho, 
senão o Pai. Olhai, vigiai e orai; porque não sabeis quando chegará o tempo. 
 

Jesus Não Sabia Quando Deveria Regressar 
 
Portanto, ninguém sabe quando Cristo irá voltar. O Filho de Deus não sabe quando Ele 
virá para arrebatar a Sua Igreja, mas Deus revelará isso e O enviará para nós no Seu 
devido tempo. 
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Para Quem Iremos Nós? (04/06/1960) § 151 
Eu creio que Cristo virá em breve. Eu creio que estamos no final da estrada. Eu creio que 
as nações estão se rompendo. Eu creio que o tempo do fim está próximo. Eu sei que 
está. Francamente, eu absolutamente sei que está. Eu vou mais longe, e digo: “Eu creio 
que sei disto.” Estamos no final da estrada. Simplesmente quantos dias, quantos anos, ou 
semanas, eu não sei. Ninguém sabe. Nem mesmo Jesus; Ele disse: “Só Deus sabe 
disso.” 
 
Queríamos Ver a Jesus (12/07/1962) § 86 
E, Pai, eu oro esta noite para que este pequeno grupo aqui, que Isso caia cem por cento 
sobre cada pessoa. Deixe-os saber que a vinda do Senhor Jesus está próxima. Não 
sabemos a hora. Ninguém sabe. Só o Pai sozinho sabe. Jesus confessou que Ele 
não sabia disso. Somente Deus sozinho sabe quando Ele O enviará. Mas, Senhor, Tu 
nos dá sinais. Sabemos que os sinais estão aparecendo. 
 
O irmão Branham disse que Jesus não sabia de muitas coisas, porque Ele dependia de 
Deus para que Lhe revelasse. 
 
O Cego Bartimeu (02/04/1954) § 31 
Ele só poderia saber quando o Pai Lhe mostrasse. (Então Jesus somente saberá 
quando deverá buscar a Sua Igreja quando Deus Lhe revelar) Isso está certo? Agora, 
quantos crentes aqui sabem que essa é a verdade, de que Jesus não sabia de nada, ou 
não podia fazer nada, a menos que primeiro o Pai Lhe mostrasse por visão? Vamos 
ver sua mão. Isso é exatamente. Ele disse assim; estamos cientes disso. Agora então, o 
Pai tratou com Ele. Ele disse: “Não posso fazer nada... não faço nada por Mim mesmo; 
mas o que Eu vir o Pai fazer, isso farei”. Então Ele desceu entre as pessoas que estavam 
doentes, morrendo; andou em meio aos mortos, e tudo mais, mas Ele não... Ele 
ressuscitou alguns deles; Ele curou alguns deles; mas Ele só o fez por ordem de Jeová 
Deus, Seu Pai. Isso está certo? E Jeová Deus, Seu Pai, estava em Cristo, 
reconciliando o mundo Consigo mesmo. Portanto, Cristo era Jeová Deus. Isso mesmo. 
Ele era Deus ou o maior enganador que o mundo já teve. Se Ele fosse apenas um 
Homem, (Embora Ele fosse um Homem) e uma Pessoa diferente de Deus, (Mas o Filho é 
uma Pessoa diferente de Deus) então você está em pecado; Seu Sangue não era mais do 
que meu ou o seu. Ele era Deus, (Deus estava naquele Homem) e isso era o Sangue de 
Emanuel, ou você ainda está em pecado. 
 
O irmão Branham disse que aquela mulher que foi curada de seu fluxo de sangue 
somente pôde ser revelada a Jesus por Deus, pois Cristo mesmo não a conhecia. 
 
Vinde Pois e Arrazoemos (04/10/1955) § 22 
O que significa “virtude”? “Força”. Isso está certo? “Fiquei fraco.” Em outras palavras. 
“Alguém Me tocou; fiquei fraco”. Agora, o que aquela mulher fez? Aquela mulher, com sua 
fé em Jesus Cristo, sendo o Dom de Deus, extraiu Dele dividendos de sua fé. Isso está 
claro? Sua fé operou o dom de Deus em Jesus Cristo. Jesus não conhecia a mulher. 
(Mas Deus a conhecia) Ele não sabia quem O tocou, (Mas o Seu Pai sabia. Quando 
Jesus perguntou : “Quem Me tocou?”, Ele não estava fingindo ou fazendo de conta que 
não sabia. Ele não era Deus. Portanto, Jesus realmente não sabia) ou Ele teria dito: 
“Você que Me tocou”. (Se Jesus fosse o próprio Deus Ele poderia ter dito isso) Ele não 
sabia disso. (Porque Jesus não é Deus, e ainda que o Seu Pai estivesse ali encarnado 
Nele em plenitude, Jesus não poderia saber a menos que Deus Lhe revelasse: “Meu 
Filho, está vendo aquela mulher lá atrás escondida? Foi ela que Nos tocou”) Ele disse: 
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“Eu não sei de nada, ou não faço nada até que o Pai Me mostre primeiro, então Eu 
farei”. E esta mulher tocou e ela tirou de Jesus, o próprio desejo de seu coração, porque 
ela cria que Ele era o Emanuel. 
 

Deus Estava em Cristo 
 
Veja que o irmão Branham nunca negou que Jesus fosse um Homem, mas que além de 
Homem, Jesus era também Deus, embora percebemos que Jesus não soubesse de tudo 
a menos que o Deus que habitava Nele Lhe mostrasse. 
 
Uma Ceia de Bodas (04/10/1956) § 64 
Ele disse: “Mas Eu fiquei fraco”. A virtude saiu Dele. E Ele olhou em volta; tudo negado. E 
aquela força para onde estava indo, foi direto para a pequena mulher e disse a ela. Isso 
está certo? Agora, o que foi isso? Jesus não sabia. Ele era um Homem em carne 
humana. Ele era um Homem. Mas a mulher tocou em Deus através de Cristo. 
 
Então não foi Jesus que curou, mas o Deus que estava em Jesus, assim como não foi 
Jesus que ressuscitou Lázaro, mas o Deus que estava em Jesus. 
 
Mostra-nos o Pai e Isso nos Satisfará (19/04/1959) § 37 
Quando Ele desceu ao túmulo de Lázaro, Ele estava chorando; esse era o Homem; esse 
era Jesus. Mas quando Ele chamou um homem para fora da sepultura que estava morto e 
sepultado por quatro dias, aquele era Deus em Seu Filho, porque somente Deus pode 
falar aos mortos. Deus estava em Seu Filho. 
 
Então esses sinais que Cristo vem promovendo agora com Sua aparição, seja na forma 
da Coluna de Fogo ou de uma nuvem, ou pelos milagres e maravilhas, são para nos dar a 
certeza de que a Sua vinda está próxima. 
 

Não Havia Quarto de Hóspedes 
 
Sendo assim, poucos estarão realmente preparados quando isso acontecer, da mesma 
forma como ninguém estava preparado para recebê-Lo quando veio pela primeira vez. Na 
época em que Jesus estava para nascer, Israel se encontrava sob o domínio de Roma e o 
Imperador romano, Cesar Augusto, decretou uma Lei ordenando o recenseamento nas 
províncias. José, que era nascido em Belém, viajou com Maria para o cumprimento da 
determinação estabelecida e, chegando à cidade, encontraram-na muito cheia devido o 
recenseamento. Por conta disso, Maria teve que dar à luz ao seu bebê em um estábulo, 
que foi o único lugar que ela encontrou disponível. 
 
Lucas 2:7 
E deu à luz a seu filho primogênito, e envolveu-o em panos, e deitou-o numa manjedoura, 
porque não havia lugar para eles na estalagem. 
 
Entretanto, essa palavra “estalagem” ou “hospedaria”, conforme outras traduções, não 
seria, segundo alguns, uma tradução exata do grego. A palavra grega para “hospedaria” 
usada no texto original é “kataluma” que pode ser traduzida como “quarto de hóspedes”, e 
não exatamente uma pousada destinada a viajantes. Lucas usa a 
palavra “pandokheion” para este segundo tipo de acomodação, ou seja, uma pousada. 
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Esse tipo de tradução cria certas incoerências, pois como seria possível que José 
estivesse em sua própria terra e não encontrasse lugar entre os seus próprios parentes 
para ficar? Como Belém era a “cidade natal” de José, ele provavelmente tinha parentes lá 
e poderia se hospedar na casa de um deles. Por que ele procuraria por uma pensão ou 
hotel, ao invés de seus parentes? Aliás, poucos gostariam de dar à luz em algum tipo de 
hotel público. As pousadas daquela época não tinham boa fama e Maria talvez quisesse 
privacidade para um acontecimento tão íntimo e importante. 
 
Além disso, uma leitura mais cuidadosa do texto revela que José e Maria já haviam 
estado em Belém alguns dias antes do nascimento de Jesus: 
 
Lucas 2:4-6 
Também José subiu da Galiléia, da cidade de Nazaré, à Judéia, à cidade de Davi, 
chamada Belém, porque era da casa e família de Davi, para se alistar com a sua esposa, 
Maria, que estava grávida. Estando eles ali, completaram-se os dias dela. 
 
Segundo Lucas, o casal já estava hospedado em Belém quando a bolsa de Maria 
estourou. Em outras palavras, eles não estavam com pressa para encontrar um lugar para 
dormir na véspera do nascimento, mas sim um local adequado com espaço e privacidade 
para o parto, porque ao que tudo indica, eles já estavam acomodados na casa de alguém. 
 
Como o censo romano obrigou todos a voltar para suas casas, a “pousada” ou “quarto de 
hóspedes” estava lotado com vários outros parentes de José. Portanto, Maria e José 
tiveram que encontrar outro lugar. 
 
Estudos arqueológicos podem ajudar a ilustrar uma descrição mais precisa da aparência 
de uma casa em Belém e do lugar onde Maria provavelmente deu à luz. 
 
Uma típica casa judia daquela época tinha uma área perto da porta, muitas vezes com 
chão de terra, onde os animais da família eram mantidos durante a noite, para que não 
fossem roubados e para que o calor do corpo deles ajudasse manter a casa aquecida 
durante o frio das noites. A família morava e dormia em uma parte elevada da casa, atrás 
da porta. Geralmente havia também um quarto de hóspedes no segundo andar ou ao lado 
da sala comum da família no térreo. O normal é que na área próxima à porta houvesse 
uma manjedoura com comida e bebida para os animais. 
 
As casas dentro e ao redor de Belém frequentemente tinham grutas nos fundos da casa 
onde as famílias guardavam seu precioso boi ou animal de carga, para que não fosse 
roubado. O quarto de hóspedes ficava na frente da casa, enquanto que o abrigo dos 
animais na parte de trás. Então, Maria teria dado à luz em uma área mais privativa, onde 
os animais eram mantidos, e colocaram Jesus no cocho que ali existia. Jesus nasceu em 
um lugar onde o gado vivia, em uma simples gruta de camponeses em Belém. 
 

Ninguém estava Preparado Para Receber Jesus 
 
Sendo assim, ninguém estava preparado ou em condições apropriadas para receber 
Jesus quando veio ao mundo. O apóstolo João também chamou a atenção para o fato de 
que ninguém O recebeu para Lhe dar a devida honra. 
 
João 1:9-11 
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Ali estava a luz verdadeira, que ilumina a todo o homem que vem ao mundo. Estava no 
mundo, e o mundo foi feito por Ele, e o mundo não O conheceu. Veio para o que era 
Seu, e os Seus não O receberam. 
 
Não pensemos que isso será diferente quando o Filho de Deus voltar pela segunda vez. 
Houve alguns poucos como Simeão, Ana, os magos e os pastores, que foram 
comunicados de que o Filho de Deus havia nascido. Estes poucos que foram alertados da 
vinda do Messias pode ser um tipo dos poucos eleitos que estarão prontos para recebê-
Lo quando Ele voltar, enquanto que todos os demais religiosos estarão endurecidos e 
cegados, e igualmente nenhum deles estará preparado quando Cristo retornar. 
 

Somente os Eleitos Reconhecerão a Cristo 
 
Os magos gentios vindos de encontro a Jesus, enquanto Israel sequer estava à Sua 
espera, pode muito bem ser um tipo dos gentios eleitos que crerão no Messias, enquanto 
todo a nação de Israel se mostrará igualmente confusa e despreparada como da primeira 
vez. Os magos empreenderam uma longa jornada até encontrarem Cristo, e assim deve 
ser com todos os que esperam ter a revelação de Jesus Cristo em suas vidas, cada um a 
seu tempo. 
 
A Grande Luz Resplandecente (22/12/1957) § 102 
A pequena Maria e José tinham entrado na cidade, e lá Jesus nasceu. Na ocasião que os 
magos chegaram, já fazia muito tempo que eles estavam indo, mas finalmente eles 
chegaram ao seu grande clímax, a Estrela os conduzira. Agora, você tem desejado ser 
cristão por muito tempo, talvez você tenha empreendido uma longa jornada. Este é o 
clímax esta manhã, talvez, pois agora você O receberá como seu Salvador enquanto você 
O embala em seu coração. 
 
Os magos foram conduzidos por uma estrela que ninguém mais viu a não ser eles. E da 
mesma maneira, aqueles que são conduzidos pelo Espírito Santo de modo a terem a 
revelação que ninguém mais poderia receber, são os que Deus elegeu para isso. 
 
Um Estandarte (19/01/1962) §§ 120-122 
Os magos, eles estavam procurando uma estrela se levantar de Jacó, uma estrela sair de 
Jacó. E foi-lhes dado um estandarte. Quando Jesus nasceu em Belém da Judéia, magos 
vieram da Índia seguindo uma estrela. Oh, que coisa! O quê? Um estandarte, uma 
evidência, uma prova, uma prova sobrenatural. Você que não crê, eu gostaria que você 
visse isto. Não são todos que têm de ver. Ninguém viu aquela estrela, exceto aqueles 
três homens. Ela passou por cima de todo observatório, uma evidência viva e genuína, 
um estandarte para conduzi-los a Cristo. Ninguém a viu, exceto eles. “Um pouco e o 
mundo não Me verá mais. Todavia vós Me vereis, porque estarei convosco sempre, até à 
consumação dos séculos.” O estandarte, “Jesus Cristo, o mesmo ontem, hoje, e 
eternamente,” o verdadeiro estandarte de Deus. O incrédulo pode não ver isso. 
 
Não serão todos que aceitarão a Sua doutrina, pois dirão que é “dualismo” ou 
“testemunha de Jeová”. O mundo não A conhecerá verá, exceto os eleitos. 
 
Sendo assim, enquanto alguns fazem peregrinações ao local onde Jesus tenha 
supostamente nascido, cada cristão deve ter a experiência de ver Cristo nascendo em si 
mesmo. 
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A Deidade de Jesus Cristo (25/12/1949) § 112 
Hoje eles estão comprando passagens e tudo, para irem até o—até o berço, até o lugar 
onde Ele nasceu, a mesma manjedoura. Porém, amigos, não é lá onde Ele nasceu, é aqui 
mesmo onde Ele nasceu. Deus O trouxe para baixo a cada um de nós, e o Seu Ser 
vivente está vivendo em nós. (Este é o maior presente de natal que Deus pode nos dar, 
que é fazer com que o Cristo nasça em nós enquanto morremos para nós mesmos. Por 
isso que para um cristão não existe uma data específica do ano para celebrar o 
nascimento de Jesus. Isso é celebrado por ele todos os seus dias de sua jornada até 
chegar ao seu clímax que é vê-Lo pessoalmente, como fora para aqueles magos) Oh! O 
Criador, aquilo que criou o mundo, e criou os céus, criou a terra, criou o homem, está 
exatamente em cada indivíduo que tem o batismo do Espírito Santo hoje. [O irmão 
Branham bateu no púlpito três vezes—Ed.] Isso é o principal, esse é o segredo, receber o 
Espírito Santo. Ele está em você. Ele é a esperança da Glória. 
 

O Super Sinal Natalino 
 
Deus havia prometido um grande sinal, que era o de Ele mesmo estar manifestado em 
carne humana entre os Seus filhos, de forma que todos pudessem ser “Emanuel”, “Deus 
conosco”. 
 
Isaías 7:14 

Portanto o mesmo Senhor vos dará um sinal: Eis que a virgem conceberá, e dará à luz 
um Filho, e chamará o Seu nome Emanuel. 
 

Jesus foi o primeiro “Emanuel”, para que depois toda a Sua Igreja também pudesse ser. 
Este seria o grande sinal que Deus havia prometido, que era o de estar na carne de Sua 
Igreja. 
 
Um Super Sinal (27/12/1959) §§ 65-66 
Ele poderia ter vindo de outra forma, como eu disse, mas, um bebê, por que Ele Se fez 
um bebê? Quando aquela boquinha sem dentes abriu pela primeira vez na manjedoura, 
naquele primeiro berço… na primeira manhã de Natal, em Seu pequeno berço de 
manjedoura, e o primeiro gritinho que veio de Sua voz, aquilo era Deus chorando. Jeová 
chorando; (Embora o irmão Branham esteja aqui empregando uma linguagem unicista, 
ele não está pregando unicismo) um Homem. Vindo de Deus; e era Homem, cada 
entendimento, Homem. Veio ao mundo sem nada, mas continuava sendo Homem. O que 
Ele estava tentando fazer? O que Ele estava tencionando? Ele chorou como um bebê, na 
manjedoura. Ele brincou como um menino, na rua. Ele trabalhou como um Homem, mas 
mesmo assim Ele era Emanuel. Este é o super sinal. Deus habitando na criação que 
Ele criou. O super sinal: “Isto será um sinal para vós.” 
 
O irmão Branham ensinava que o Sinal eterno não seria precisamente o fato de uma 
virgem conceber sem nunca ter conhecido homem, mas sim de que o Filho nascido seria 
a união de Deus com o homem, ou Deus em carne humana. Este era o Sinal eterno. 

 

O Super Sinal (29/11/1963) §§ 105-108 

Todo o mundo sempre está querendo um sinal. Nós devemos estar buscando por sinais. 
Isso mesmo. Exceto religiosos – sinais bíblicos, não sinais religiosos; sinais da Bíblia. 
Todo mundo procurava por um sinal, e eles sabiam que este seria um super dia, Deus 
vendo o fim desde o princípio, assim Ele disse: “Eu lhes darei um sinal, um super sinal. Eu 
lhes darei um sinal eterno”. Amém. “Eu lhes darei um que nunca falhará e nunca 
passará”. (Ou seja, esse sinal sempre estará presente, ele nunca acabará, pois é eterno e 
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perpétuo.) Amém. “Eles querem um sinal, então Eu lhes darei um: um super sinal”. Ele 
não entrou no polimento do mundo, da maneira que eles esperavam que Ele viesse. Mas 
o que Ele disse? “Uma virgem conceberá”. Amém. Esse era um sinal. Esse era um super 
sinal. “Uma virgem conceberá”. Amém. Um super, um super sinal, não um sinal natural, 
mas um super sinal: uma virgem concebendo (Vê?) um sinal sobrenatural: sobrenatural. E 
era um super sinal, porque uma virgem nunca teve isso antes, mas “Ela conceberá”. O 
que seria? “Seu Nome se chamará Emanuel”. Como será isso? “Deus e o homem se 
tornarão um”. Esse é o super sinal. 
 

Então veja que é aí que está o super sinal ou o Sinal eterno. Ele não se limita somente a 
um nascimento virginal. O Sinal eterno torna ambos o Pai e o Filho um; mas não apenas 
isso. Esse mesmo Sinal Eterno torna Deus e o homem um, da mesma forma como o Pai e 
o Filho são um. 
 
João 17:20-21 
E não rogo somente por estes, mas também por aqueles que pela Sua Palavra hão de 
crer em Mim; Para que todos sejam um, como Tu, ó Pai, o és em Mim, e Eu em Ti; 
que também eles sejam um em Nós... 
 
Ou seja, Cristo orou para que toda a Sua Igreja também fosse “Emanuel”. Então, do que 
Jesus está aqui falando? Do Sinal eterno. Porém, observe que todos nós nos tornamos 
um com o Pai e o Seu Filho mediante à fé na Palavra. 
 
Por Que Tinha Que Ser Pastores? (21/12/1964) § 125 
Observe, Ele disse: “Como o Pai Me enviou, assim Eu vos envio”. O Pai que O 
enviou, entrou Nele para confirmar a Palavra. E o mesmo Jesus que envia o Seu 
povo, vai no povo que Ele envia; (Esse é o maior presente de Natal que Sua Noiva 
poderia ter) que está dizendo: “As obras que Eu faço, vós também as fareis”. Claro, Ele 
orou para que sejamos um: um com Ele, não um com uma organização, não um com 
um sistema, mas um com Deus porque Deus e a Sua Palavra são Um, e Jesus e 
Deus eram Um, e você e eu e a Palavra devemos ser um. Isso mesmo. Devemos ser 
um de acordo com a Palavra. Não o que alguém diz, Isto não é de particular 
interpretação. 
 

Você, o Pai e o Filho são um não ouvindo ou aceitando uma doutrina contrária ao Urim e 
Tumim. Qualquer coisa por menor que seja que não ecoa com as Escrituras, não 
produzirá essa Unidade. Só a Palavra revelada pode fazer isso. 

 

Abandonando Tudo (23/01/1962) §§ 138-139 

“Ide por todo o mundo, a toda criatura. Estes sinais seguirão aos que crerem: em Meu 
nome, expulsarão demônios; falarão novas línguas; pegarão em serpentes; e, se beberem 
alguma coisa mortífera, não lhes fará dano algum; e imporão as mãos sobre os enfermos 
e os curarão”. Isto é o que Ele disse. “Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio 
a vós”.”O Pai que enviou o Filho foi com o Filho e estava no Filho. O Jesus que envia 
um homem, vai com ele, e está nele para realizar e fazer as mesmas obras. “Eis que 
Eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos. E as obras que Eu faço, 
vós também as fareis”. 

 

O que é isso? O Sinal eterno: Deus conosco. Deus em carne humana. Até quando será 
assim? Por toda a eternidade, pois mesmo em nossos corpos glorificados no novo Céu e 
na nova terra, Deus ainda estará conosco lá, porque Deus não muda. 

 

Para Quê Foi Dado o Espírito Santo? (17/12/1959) § 70 
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Agora observe, aqui está outra coisa que eu gostaria de dizer aqui. “Como” Jesus 
disse: como o Pai Me enviou ... Como (Agora observe) – Como o Pai Me enviou, assim 
Eu vos envio.” “Como o Pai...” Como o Pai O enviou? O Pai que O enviou desceu do 
céu e habitou Nele. (Isso aconteceu em tempos diferentes. Primeiro Deus enviou o Seu 
Filho em uma manjedoura, e trinta anos mais tarde habitou nesse mesmo Filho no 
batismo do rio Jordão ao descer do céu na forma de uma Pomba) Ele saiu; Ele 
disse: “Eu sempre faço o que agrada o Meu Pai”. Vê? Ele andou fazendo as coisas que 
o Pai estava mostrando a Ele para fazer. “Eu não faço nada a não ser que o Pai Me 
mostre primeiro”. O Deus que enviou, foi no interior Dele.  “E como o Pai Me enviou (da 
mesma forma que o Pai Me enviou), também Eu vos envio”. O que é isso? Deus 
em você. Realizando o que? As mesmas obras, as mesmas... Jesus disse:  “Aquele que 
crê (Aquele que Me tem dentro dele, o Espírito Santo) aquele que crê (que 
já testemunhou da Minha ressurreição), e sabe que Eu estou nele... Aquele que está 
em Mim, se vós permanecerdes em Mim, e as Minhas Palavras permanecerem em vós...” 

 

O Filho não fazia nada sem que antes o Pai Lhe mostrasse o que era para fazer. E hoje 
continua sendo a mesma coisa. Quando Deus está vivendo em alguém ele não faz nada a 
não ser aquilo que Deus lhe mostra para fazer. Isso é o Sinal eterno: Deus mesmo 
encarnado no eleito por meio de Sua Palavra revelando e fazendo as obras. 
 

O Sistema Romano Quer Tragar o Filho de Deus 
 
Tão logo Cristo nasceu, Roma tentou tragá-Lo, mas Deus O recolheu para Se assentar 
sobre o Seu trono. 
 
O Primeiro Selo (18/03/1963) § 337 
Quando Jesus nasceu, o dragão vermelho no céu parou diante da mulher para tragar-lhe 
o Filho tão logo Ele nascesse. Está certo? [A congregação diz: “Amém.”—Ed.] Quem foi 
que tentou tragar o Filho quando Ele nasceu? [“Roma.”] Roma. Estão vendo? Aí está o 
dragão vermelho. Aqui está o príncipe. Aqui está a besta. Estão vendo? Aí estão eles, 
cada um deles, exatamente o mesmo, vejam, “tragar o Filho.” Deus O arrebatou para o 
Céu e assentou-Se em Seu Trono. É aí onde Cristo está agora até o tempo designado. 
Estão vendo? 
 
E assim que temos a revelação de Jesus Cristo, todos os sistemas do romanismo tentam 
tragar Cristo do cristão para que ele confesse um outro evangelho diferente Dele. Aliás, 
Satanás por meio de Roma sempre apresentou alguma coisa que substituísse a Deus e 
Sua Palavra, e hoje ele tenta fazer o mesmo nos próprios tabernáculos da Mensagem por 
meio de uma doutrina unicista, a fim de tragar ou matar o Filho de Deus. 
 

A Substituição do Filho de Deus 
 
Datas festivas como Natal demonstram que sequer há lugar para o aniversariante, mas foi 
substituído por árvores e papai Noel. Hoje nas escolas, as crianças são ensinadas que 
Natal é dia de ganhar presente do papai Noel, ou seja, desde cedo a criança já está 
sendo doutrinada a substituir Cristo por outra coisa em Seu lugar. 
 
A Deidade de Jesus Cristo (25/12/1949) §§ 93-94 
E hoje, esse memorial do Seu dia de nascimento, o que eles fazem? Eles tomam uma 
árvore, a cortam, fazem uma árvore de Natal para as crianças. Porém acham… Isso está 
bem; eu não estou dando pontapés contra isso. Porém a coisa disto é, eles põem mais 
sobre a árvore de Natal do que eles fazem por Cristo. Kris Kringle [O mesmo que Papai 
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Noel—Trad.] está por toda a nação. Quem era ele? Um alemão, um santo católico há 
muitos anos, um velho homem ocupado em fazer o bem. E hoje isto quase tem se tornado 
uma adoração. Isso mesmo. Está bem dizer às crianças, ou seja o que for que você 
quiser fazer, no que me diz respeito. Porém a coisa disto é que é tão fácil cair nessa 
rotina do outro lado, e tirar Cristo, os verdadeiros princípios fundamentais de Cristo, do 
Natal. E o homem aceita Kris Kringle ao invés do verdadeiro Natal, isso mesmo: “Nenhum 
lugar para Ele na estalagem.” 
 
A Grande Luz Resplandecente (22/12/1957) §§ 7-8 
Assim, enquanto nós, nesta época natalícia, enquanto focalizamos nosso pensamento no 
Natal, é uma pena termos de compartilhá-lo com um mito chamado “Papai Noel,” em lugar 
do verdadeiro Natal que deveria ser. Muitas criancinhas hoje no país só sabem que o 
Natal significa “um trenó cheio de brinquedos, e algumas renas místicas dando pulos 
sobre a casa,” só para acabar sabendo mais tarde que isto é um mito, a ponto de até 
prejudicar a fé deles, quando ficam sabendo da verdadeira história do Natal, que não teve 
nada a ver com renas, ou com um homem fumando um cachimbo, com peles ao redor de 
seu casaco. Foi o nascimento de nosso abençoado Senhor Jesus. E é muito incomum ver 
Deus operar desta maneira, porque em nenhum outro tempo jamais teria funcionado, em 
toda a história do mundo. Tinha que ser exatamente neste tempo. 
 

Conclusão 
 
Portanto, o maior presente de Natal que poderíamos receber de Deus, seria de termos 
Cristo habitando em nós de modo que não somente pudéssemos ser a Sua imagem, mas 
de saber que o próprio Cristo atua e opera as Suas obras por meio de nós. 
 
Um Super Sinal (27/12/1959) §§ 134, 144-145 
E nós da maneira mais agradável, Senhor, aceitamos o Teu Presente de Natal, o Filho 
de Deus, para habitar em nossa carne, nosso pó, viver conosco, santificando o Seu 
caminho pelo Seu próprio Sangue, e nos dando a segurança da Vida Eterna. Nós Te 
agradecemos. Eu Te agradeço, Senhor, por este grande e maravilhoso Presente de Deus, 
pois é um dom, um dom do Espírito Santo, todo preparado no Nome do Senhor Jesus. 
Estamos felizes em receber Isto. Nós Te agradecemos porque a nossa igreja está firme 
naquele sinal, porque o sinal se firma no Ensinamento da Igreja. (Não em curas, 
prodígios ou em algum sobrenatural fotografado, mas na Doutrina de Cristo) Nós nos 
firmamos Nisto. Isto se firma para nós. (...) Senhor, nós nunca seremos capazes de 
compreender as riquezas, a plenitude do Teu Espírito, até que O vejamos naquele dia 
quando Ele virá. Nós poderemos estar dormindo no pó. Talvez eu tenha que voltar ao pó 
original, mas aquilo não me preocupará nem um pouquinho. “Eu sei que Ele chamará, e 
eu responderei. E então eu O verei como Ele é. Este corpo corruptível será transformado 
e será feito como o Seu próprio corpo glorioso, através do qual Ele é capaz de conquistar 
todas as coisas para Si mesmo.” Eu sempre Lhe serei agradecido pelo presente de Natal 
de Cristo em meu coração, para saber que é o mesmo Cristo, porque Ele faz a mesma 
coisa. Ele me faz agir e atuar como Ele fez no princípio, para Seus servos. 
 
Portanto, estamos apenas aguardando por aquele grande clímax de poder vê-Lo com 
nossos próprios olhos, como aqueles magos e tantos outros que Deus escolheu e 
preparou. Que da mesma maneira, Deus nos prepare e nos capacite cada vez mais para 
reconhecê-Lo e recebê-Lo em nossas vidas.  


